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TELEGRAMMAS
/Sériiíio espeeied el'0 REBATE.

FORTALEZA, li,—Continuara a che-
gar do interior do Estudo vehemente*
protestos contra a reunião extraordina-
ria da Aãsòrâbléa, convocada clándesti-
namente para Uns inconfessáveis. Al-
guns deputados dizem nao assignaram
a acta de convocação de 28 de Outu-
bro. Outros, estando em Manãos, Re-
cife, Rio de Janeiro e pontos diversos
do E9tado, nao podiam tevem-n'a assi-" 
gnado naquella data. Esse documento,
portanto, deve estar visivelmente vicia
do e, assim, nullo.

O povo continua exaltado contra essa
investida da colligarchia Accioly-Bri-
gido-Cavalcanti.

FORTALEZA, 3.—Os governos dos
Estados da Parahyba, Rio Grande do
Norte e ideará, combinam uma acçao
conjuneta para a extiucçao do bauditis-
mo nos sertões da zona do Cariry. Pro-
segue a instauração de processos con-
tra os criminosos já capturados, com
applausos geraes daa classes laboriosas
dos quatros Estados limitrophes.

FORTALEZA, 3.—Chegou do Igua-
tíi o Coroiíel Belizario Cicero Alexau-
drino, presidente da Assembléa Legis-
lativa do Estado.

FORTALEZA, 3.—Embarcou ante-
hontem para Mauáos o dr. Manoel So-
lon Rodrigues Pinheiro. Antes de par-
tir, declarou o dr. Solou Pinheiro aos
seus amigos; estar absolutamente des-
ligado da oólligarohia Accioly-Brigido-
Cavalcanti e prestar todo o seu apoio
ao governo do coronel Franco Rebello,

FORTALEZA, 3 —Já foram ouvidos
três personagens sobre o desvio do di-
nheiro do empréstimo externo. Consta
vae se proceder rigoroso exame na es-
cripturaç&o do Thezouro do Estado.

FORTALEZA, 3.—Hontem & noite
houve animadíssima reunião na Praça
Do Ferreira. Grupos de rapazes con-
pravam aos garotos o jornal Impren-
sa, orgao da facção accioly, rasgando-o
em seguida.

Diariamente sao distribuídos por to-
dos os pontos da cidade profusos bole-
tinB contrários ás pretenções da Assem-
bléa, visando restaurar uo Ceará o pre-
dominio nefasto da olygarchia Accioly.

FORTALEZA, 8.—Causou grande es-
oaudírio nesta capital o facto denuncia-
do pela Folha elo Povo, relativo ao des-
vio criminoso de 580.000 francos do em-
prestimo externo, conforme já teiegra-
phei.

Tendo o ex-presidente Nogueira Ae-
oioly, em carta de 23 de Fevereiro de
1911, "autorizado os banqueiros Drey-
fus, de Paris, a entregarem a Boris

\ Frères, desta praça,—580.000 francos
como adeantameuto para o inicio dos
serviços dágua e exgottos," verilicou-se
nfto constar essa avultada quantia da
escripta do Thezouro.

Aberto inquérito administrativo, foi
apurado o seguinte :

Io. depoente, dr. Raymundo Leopol-
do Coelho de Arruda,—declarou «nao
ter conhecimento do assumpto e ser

.-, crença sua estivesse completamente
intacto o produeto do empréstimo ex-
terno, conforme o dr. Nogueira Aceio-
ly amrmára em sua mensagem».

2o. depoente, dr. João Felippe Pe-
reira,—«declarou nunca recebera paga-
mento adeantàdo do Thezouro do Qea-
rá, como contractante das obras de en-
canamento dágua e exgottos da cida-
de de Fortaleza». Accrescentou mais
que,—«na data da carta alludida, ainda
nfto era o contractante desses serviços
e que, só em >Setembro, recebera a pri-
meira importância por coutado contra-
cto».

Dirigida uma carta aos negociantes
Boris Frères, interrogando-os a respei-
to dessa transacçao entre elles e o ex-
presidente Nogueira Accioly, respon-
deram laconicamente, mas afinal «con-
firmando as declarações verbaes que
haviam feito ao Secretario da Fazenda
e confessando o adeantamento da meu-
cionada somrna».

O ex-presidente Nogueira Accioly,
chamado a depor, negou-se a prestar o
seu depoimento.

A Commissão de inquérito, compôs-
ta do Direetor Geral e dois directores
de spcçao do Thezouro, tendo conclui-
do o.exame que lhe fora incumbido,
pesquisado todos os documentos—«af-
firmou que os referidos 580.000 francos
nfto tiveram entrada no cofre do Esta-
do, aggim como nao enoontrou indicio
algum, por onde se possa, ao menos,
fuspeitar a applicaçâo que a essa avul-
|ada somma deu o ex-presidente Ac-
cloly?.

O inquérito será remettido á policia
para os fins competentes.

FORTALEZA, 8.—O juiz seccional
Eduardo Btudart, requisitou força fe-
deral para guardar o edifício da Assem-
bléa, apezar do presidente do Estado

ter declarado que garanteriu o hábeas-
coipnx.

O povo coútiurtá indignado, mas con-
tido.

(Do Gòrrespemãente).

NOTA—Os origúnaes do nossos telegrnw-
mas ficam no escriptorio d'0 Rkijáth á dis-
posiuao de qnom oa queira examinar.

AVULSO
O sr. dr. Ròdolpho Amaral, prorao-

fcòr de S, Benedicto actualmente nesta
cidade, reoebeu hontem á noite o ae-
guinte • TELEGRAMMA :

FORTALEZA, 8.-Nao havendo nu-
mero, Assembléa nao funecipuou hoje.
Parte do commercio fechado. Reina
anarchia.

(assignado) Alberto Amaral.

Ultima hora
FORTALEZA, 9.—Situa-

ção grave, em face da im-
prudente reunião da Assem-
bléa.

Difficil conter o povo exa-
cerbado, apesar das providen-
cias do governo e empenhos
dos amigos da situação.

Os municípios se manifes-
tam, protestando apoio ao
governo.

O povo em armas, nas ru-
as.
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Informações & Noticias
A SAUDADE

(Al Senhorita Eloah de Paula Pessoa)
* * *

Deixando a vida, quando um dia a morto
Surprehender^me em meu lidar constante,
NSo sei dizer qual a dôr mais forte
Si da saudade, ou do fatal instante.

Suppôr que nada ao moribundo importe
Dob breves gosos de um viver errante
Que nao lhe dòa o reflectir na sorte
Dos caros filhos, da esposa amante !...

E' nunca ter nem uma vez deixado
A convivência de uma mfte querida,
E' nunca ter nem uma vez provado

Essa saudade tao commum na vida...
—Morrer, em pranto vendo o lar banhado,
Mais que da morte 6 esaa dôr sentida!

Sobral, 1—11—1912.
Barbosa .Pessoa.
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CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

C^om pi*ati<;a dos Ilospit^tís
de; Lon des, ISsfcossia-é ÍParis
Cons-ultas e Operações
dás S as IO e das 12 as 

'_.

Consultório:Rua da Boa Yista 10—=50

¦NOS ESTADOS

n sipaçao íío Ceará
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Pelo horário do hontem regressou de
Fortaleza, onde o levaram negócios de
seu particular interesse, o nosso presti-
moso e dedicado amigo sr. capitão Ju-
lio Lima Rodrigues.

Apresentauios-Iho o nosso cartão 'de
visita, desejando quo tenha feito bôa
viagem.

MM
_fi_ Sa-ú-cle cLa l_l-u.3_h.ox'—Para

incommodos uierinos.
tu

Pelo trem de hontem chegou a esta
cidade o sr. teneute Antônio da Rocha
Wanderley, do Batalhão Militar do Es-
tado, que veio substituir o tenente F.
Targino no commando da força aqui
destacada.

ROUQUIDÃO 9—BROMIL.
?•?¦

Em transito para Fortaleza, acha-se
nesta cidade o sr. tenente Francisco
de Salles Moreira, que foi substituído
no commando da força do Batalhão Mi-
litar do Estado destacada no Acarahü.

-»ct
-â. saih.a.e da JS/Coilixox*—Para

irregularidades.
1+4

Regressou de Fortaleza o commerci-
ante desta praça snr. coronel Vicente
Adeodato Carneiro.

•» ¦ ?'
ASTJSMA 7—BROM1L.

(i seu caso o os seus hotoens
Recebemos a seguinte curto :"Br. redactor: -Está ma), informada

a "Gazeta" 
quanto a política do Cea-

rá. Disputam nlii, agora, o "predomi-
nio" quatro «grupamentos políticos, dos
qtiries so destaca pelo numero de seus
adeptos, o chefiado polo Dr. Paula lio-
drigues, que em virtude de representar
a maioria do povo o do eleitorado me-
rece do coronel Franco Rabello muita
attenção e acatamento. E' formado pelo
partido que acompanhou no ostra ci.;ino
o conselheiro Rodrigues Júnior, chefe
de real prestigio, decaindo após a de-
posição do general Clurindo, eonsorcia-
do com os elementos que provocaram a
scisão no governo do Prudente do Mo-
raes, e que abandonaram n politica da
oligarchia Acciolv.

Recebeu ultimamente a adhesão do
celebre padre Ciceto, incontestavelmen-
te valiosa, dado o prestigio desto -a-
cérdote na zona do Cariry. Represen-
tam este partido na Câmara dos Dépü-
todos-, o Dr. Moreira da Rocha o tenen-
te Gentil Falcão.

O segundo agrupamento ó chefiado
pelo coronel Thomaz Cnvalcauti, hco-
lytado pelo deputado Eduardo Saboya.
Compõe-se unicamente dos elementos
que por longos nonos ampararam no
Ceará, por todos os meios, mesmo os
mais infames, as aaibiçôes da famige-
rada oligarebia Accioly, a quom repu-
diaram quando nào mais viram nas
mãos dente as chaves do erário publi-
co, e do cofro de graças em poder do
Pinheiro. E' representado na Câmara
por aquelles dous deputados, pelos Bor-
ges e pelo Sr. Agapito dos Santos.

No Senado conta com o incondicio-
ualismo do Dr. Pedro Tres de Janeiro,
o r.n Assembléa Estadoal, com todos os
matutos cujas acções se medem pelo vn-
lor pecuniário com que se ihes acena.
Defendeu a candidatura do general Be-
zeiril, que ainda hoje ri-se da patetisse
de tül gente.

O ter.ceiro grupo é dirigido pelo co-
ronel Jião Brigido. Não tem valor no
Estüd'1, dada a naturaes aversão quo
causa o seu chefo, cuja unicâ ámbiçãu
ó vender o Ceará aos judeus Boris Fré-
res. Pretende empolgar o valor do Sc-
lon Pinheiro, de Godofredo Maciel e do
todos os homens de bôa té. Represen-
ta-o nu Gamara o Sr. Vügilio, digno
sobrinho de seu tio.

O quarto e ultimo grupo não é par-
tido :ó um bando'. Compõe-se unicnmen-
te da prole Ac.iolyna c seus affeiçdados.
Pretende obter no Ceará o que os Ne-
rys obtiveram no Amazonas;—voltar a
dominar, da daa «s boas relações exis-
tentes entre o sou chefe e o Sr. Pibhei-
ro Machado.

O sen ünico representante nu Cama-
ra é o Sr. Flores da- Cauln. No Senado
dispõe de dous votos : os dos Srs. Tb:.-
mná Accioly o Francisco Sá—filho e
genro do Pago. E', como s'a vê; uma
política de familia. Voltando n esmágor
o v;oará, terá o apoio do grupo que
acompanha todos os governo», e se
apoiará uo Sr. Raymundo Borges, no
Sr. capitão Weyno o no Sr. Carneiro
da Cunha. Tem contra si, porém; um
poderoso obstáculo : o filho do Sr, ca-
pitão Gfementino, o nobre martyr de
Natal. E com esto rapaz está a maio-
ria dos cearenses, espalhados naa cinco
partes do mundo.

Na "cidade sagrada" dos cavalcan-
tistas florescem as esperanças na ioter-
venção federal; que o "gaúcho" 

promet-
teu em troca do apoio que elles lhe
asseguram para o seu candidato h fu-
tura presidência da Ropublica.

O "bando" acciòlino", "espia a maré",
dizondo-se traindo pelo Sr, Franco Ra-
bello, victima de pirifeguições, calumni-
asque espalha para angariar odioB contra
o actual presidente do Ceará. C33e gru-
po procurou aliinnoav-se aos "brigidia-

nos" e aos "borges, niaa foi ropelhdo,
o que ó natural, visto tratar-se da extei-
na revolta da crèatura contra o cíeàdpr.

E' esta, Sr. redact-r, a actual situa-
ção política do Ceará, Pórie dizer no
no seu jornal, na certeza de quj estará
com a verdade. Rio,2 -10-12 -Ai.cin-
DO DO PRAINO".

{Da Gazeta de No(i.cietn).

. bOMDAS j«j'1-:ha.\(;as no sku tua-
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DoCooriiiin-rre ao longo um vislumbre
de vi rclâde ira cürabiiidniiè de uma en-
tidadé niorblda, que tanto tem (lagoil.á-
dó ahüiiiaüidáde, desrespeitando serei-
pre ao grande therápèútae illudindó o
tio do hábil bísturi. O conhecido, jfi,
pela gloriosa descoberta dá reacçftp uia-
gnostiça da syphilié, o celebre Professor
Cerirmnieo Wàssérmaiíri, lança o seu
olhar, suas investigações e suas experi-
encia3 pura o tratamento therapeutico
do cancro, terrível morbo curavei, até
então, pelo caminho cirúrgico, quando
ainterveuçaotemsido feita de bòahora,
consoante a região em que se localisa e
né.oplàsma.

O genial Professor, que possue um
espirito altamente investigador e de
largos golpes scieutificqs, cujo nome
traz unia montanha de'glorias, conti-
anca e mérito universaes, suppòe ter
descoberto uma combinação ile eohlna e
sétenio, possuidora de uma acçao prom-
pta e ellicaz sobre as cellulas neoplasi-
cas.

A ehimiotherapia experimental de
Fhrlioli, que foi ha pouco tempo collo-
cada sobre um pedestal forte e solido,
entretanto nao satisfez na possibilidade
de influenciar sobre as cellulas neofor-
mudas.

Era mister procurar-se uma substan-
cia, que açtuasae nas cellulas endoge-
nas tumpraes e nao nas do srganismo
normal.

Diz Ehrtich que, quando se trata
de protezpariós os mais ehimiothera-
peuticos devera snr as parazitrptopps e
nao os organatròpos, portanto, em ser

Os plrénpmenos regressivos
oro eram vérdâdéiraníeíito p
tanto nos pequenos como h<
aniinues. Levarei ao coúliee1
todos as paiiivras do provèci
sor Germânico, que nos/co.nfoi
eàperaiíças para que dentro em b
vejamos aqui o novo tratamento
to terrível morbo; com toda segurança
e eríioaçiá «Em vista dos factos referi-
dos, podemos allirmar que <5 poasivel,com uma prépáracflò apropriada de eo.
sina e sélèhió, determinar, pela via ve-
nosa, em tumores de ratos, em com-
pleto desenvolvimento, o amolleelmen-
to e a reabsorpçflo, destruindo-lhes as
cellulas. Quando estes tumores nfto sflo
demasiados grandes, em relaçflo ao pe-zo do animal, 6 possível determinar &
cura, sem recidira.

Fica assim destruída a opinifto »cl-
entiíica, até então sustentada, que era
impossível com substancias chimicas,
introduzidas ua veia sangüínea, obter
uma lixaçao electira sobre ura tempo,
e destruil-o...

Nao:devemo3, porém, alimentar fal-
sas esperanças, relativamente aos tu-
mores cancerolos do homam. E' pre-ciso dizer que, concernente a esta q»ei-tao, nao possuímos nenhum fact» qu»indique a possibilidade de uml**acçRo
análoga do medicamento no homem
canceroso. Nao empreliendemos, ainda,
o estado desta questão. Nao deve pa-recer destituído de razão, agora que
um inicio está realisado e lançado um
fundamento, pensar que possamos co-
lher benéficos proveitos para a thera-
peutica humana, com ulteriores traba-
lhos, nesta via de progresso.

Agora que reconhecemos no selenlo
e no tellario meios destruidores dai
cellulas cancerosas vivas; quefieou •«-

, tabelecido por nós a possibilidade d»,
tratando dé neofoiinações páthologioSs, por um meio chimico, levar essas sub-
ipso-faeto, só podem ser os meios orga- stancias as cellulas do neoplasma pelano.troppsj em vista de atacar uma uni- | via sangüínea, oodendo assim provo-ca parte de certo.e determinado orgao. car phenomenos' de cura dos turno-

.Dos trabalhos de Ehrlich, Jenseu e j res,—é comprehensivelque o dever do
outros, nasceu ura raio de luz, que elu-l trabalho chimico-biologico do f-„turo
cidou a questão. será continuar a edificação sobre o do-

Wassermanu levou para o seguintei minio novamente aberto»

De sua fazenda Timbaúba, no muni-
cipio de Santa Quiteria, acha-se a pas-
seio nesta cidade o nosso amigo sr.
Major Alipio S. Duarte.

ponto: a possibilideiele ele influir thera
peutieamenle, sobre ãè oe/lulas turno raes
etc erencimento rápido, consermndo em
absoluto a vida dos animaes doentes, por
meio ele umet, substancia chimioa inlro-
eluzida pelei via sangüínea;

Foi uo Hospital de Wirchow, quo o
professor Cermanicoprocurou verificar,
ha.um anno, se o carcinoma resistiria
mais tempo vivo no sangue do doente,
do que no seruni sangüíneo de um in-
dividuo s&o, sendo esta experiência o
seu ponto de partida. Empregou 0 tel-
lurato e selehiato de sódio em 2 tubos
de ensaios, contendo o carcinoma ex-
ürpr.do recentemente, verificando que
a reducção se tinha feito, assim como
a fixação uo interior das cellulas epi-
lheliaes, elementos estes mais vitaes
do tumor.

Passou a inocular directamente os
saes de selenio e, tellurio em ratos,
fornecidos pelo Professor Ehrlich, por-
tadores desse morbo, para chegar a
conclusão, se de facto existia a mesma
eoliesao das cellulas cancerosas, verifi-
candò o verdadeiro amollecimento e
liquefaçüo das heóplasráttfl com algu-
mas curas por dilatação. Isto não era
o ouemto-sa/is para resolver o pròble-
ma, visto como aquelles corpos (sile-
nio e tellurio) nfto acfuaíiarà ãs cellu-
Ias esparsas, podendo d este modo ha-
ver recidira,

Precisaria ir mais •adi ante, isto é, en-
contrav uma substancia que, iojectada
pela via sangüínea, pudesse sahir au-
toninticamente da mesiua. atacando
todas as cellulas cancerosas e destru-
iudo-as.

Fez a tentativa da iiioculação destes
saes pela veia caudal, cujos resultados
foram, infelizmente, frustradas,

Nao chegaram ao tumor por este
caminho. Os ensinamentos de Ehrlich
foram segura orientação a tal deside-
ratum.

Wassermanu, após largo tempo, che-
gou a uma formula de eosina e selenio,
cuja manipulação requer muita atteu-
çao e escrúpulo. E' de uma solubili-
dade franca n'agua. A selenio-eosina
usada por elle é muito pouco tóxica.
Foi nesta composição chimica, que re-
posou o tratamento, embora com ai-
guns pontos Uitigiosos. Injectada na
veia caudal do rato canceroso, nota-se
logo o focinho, os olhos e os pés con-:
gestos.

Quando feitas as 2 primeiras, inje-
eções, quasi ou nada de modificação se
observa, mas no curso, da 8% 4?, 5" e G?
6 o tumor endurecido, que se torna
molle, um kysto íluetuante que appa-
rece e a reabsorpçao què se dá; se, po-
rém, a technica e a preparação medi-
camentosa, forem bem feitas, veremos
a cura em dez dias. Existe, entretan-
to, um verdadeiro entrave na obser-
vaucia do seu invento—a morto rápida
dos animaes, quando o amollecimento
apparece, raaximôse a reabsorpçao se
fez incontiuente e precipitadamente.
Wassermanu pensou, e muito bem, que
a morte ora a conseqüência da intoxi-
caçíto geral pela massa pathologica do
tumor.

As prosperidades poderosamente oxy-
dantes de selenio e as anomalias chi-
micas do metabolismo canceroso tor-
naram o emprego desse metal no can-
cro uma conseqüência, lógica. Em Pa-
riz o Dr. Keating Hart, tem aventado
o tratamento pelo piocesso da fulgu-
ração, segundo seu methodo. E' excu-
sado dizer como soe ser a sua thech-
nica, visto nao nos fornecer interesse
especial, tanto mais que, o processo,
confere ura inicio cirúrgico. Na varie-
dade dos tumores malignos, eu cons-
tatei dous casos operados, cujo reBUl-
tado foi de mau augurio para a cirur-
gia contemporânea.

O primeiro ua clinica civil do mestre
Dr. Pacheco Mendes, tendo eu a hon-
ra de servir como ajudante na opera-
çao e o segundo passou-se em minha
clinica, sendo operado por mim.

E. C. Kessler, com o selenio eosina
de Wassermanu, formou a de potássio,
selenio.cyanato de sódio etc, etc, ob-
tendo nas suas experiências os melho-
res resultados. Portanto pode se diaer
que cabe ã Allemanha essa gloria, que
nfto tardara muito. Ehrlich, ja traba-
lhara, ha annos, no tratamento do
cancro.

A confraternisaçfto dos médicos na
Allemanha é de tal modo, que, Ehrlich
ao saber das primeiras iuvestiduras de
Wassermanu, chegou-se a elle, fome-
cendo-lhc os seus ensinamentos e appa-
rellíos pnra suas experiências.

Hoje a sciencia não dorme.
Os scientistas nào se desonram dos

grandes èmprehendimehtos, dando ver-
dadei.rps combates e decisivas soluções.

Aqui ê a mdlèsUei de CeirlOs Chagets,
que tanto honra a medicina brazileiraí
alli o 606 e 914 destruindo o treponeme»
e alem, na terra dos sábios, a grande-
descoberta do tratamento do cancro.

Xj. Costa.

_^.Sa-_i.c3.e da :Ê/.-__i:fc_.e:r?- Para
suspençao. J

*m*
O sr. Raymundo Aguiar de Souza e

sua exm'.1 esposa, nos communicaram o
nascimento de seu.filhinho Gutenberg;.

Agradecidos.

TOSSE?- -BROMIL.
— *m*

Com sua exma. familia, ¦•Vkegou do
S. Quiteria ¦ '^m á f1'-'
estimado ai

nono
?ndriv

J.\. Sa-ú.cLe <3.a.iV-
hemorrhagias.

O nosso amigo Sr. Francisco de As-
sis Freire o sua esma. esposa, acabam
de passar pela dor immensa de ver e-
n-oguir-se a vida da seu filhinho li
íiinguiuhos. [ .

O Rbbath ouvia-lhes a nota de nos-
so sincero pesar^

»C->- '"¦-

* rElüCHE ?-BROMII. .
m wfkmmer^»

MUTI LADO



_a
__a______i___i

Captura de criminosos
O Jt__g_BA.t__,_El---Sabbado, 9 de Novembro de 191.2~: »vn»MSKa_____B_________í

ie ordem do exm0, sr. dr. Chefe de
cia, foram concentrados em Cara-
is os diversos contingentes do Ba-

iflo Militar do Estado, destacados em
tos diversos da zona servida pela
F. de Sobral, afim de capturar o

»nde numero de bandidos e assassi-
u/i que infestavam Ipueiras, Águas'«lias, Varsea Formosa, Nova-Russas

auitos outros pontos daquella futuro-
•ireumscripçfto.
oi uma colheita proveitosa, a que•eguiram fazer nos campos do ban-

-»m . o F. tenente Álvaro de ülivei-
F. Targino e seus commau-
ils de vinte bandidos foram

sendo para lamentar que
em alguns humisiados em
sabidos, e estes bem peri-

zmente o banditismo, que tanto*ou ao tempo da olygarchia Ac-
, ¦-.ie encontrando enérgica repres-

.*&o no governo do sr. coronel Franco'Rabello. No Cariry, campo yasto de
suas correrias, têm sido presos innume-
ros destes patifes, contra os quaes as
autoridades vfio instaurando processos,de medo que o interior do Estado, deu-
tro de pouco tempo, ao que parece,vae ficar completamente saneado desse
perigo deprimente e compromettedor
do bom nome cearense.

Telegramma que hoje publicamos na
•ecçao competente, diz que os gover-nos de Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte e Ceará combinaram
uma acçfto conjuucta para a extincçfto
desses celerados em toda a zona do
Cariry.

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 9._ o 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motok-
cyc_.es, Machinas de escrever SMI-
TH VISÍVEL, Byoiclktas STAR,

Espingardas STANDARD e
Ohron0me.ro RüYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zoua— Victor de Paula Pessoa.

(Kosidonto nesta cidade). (5).». —

AVULSO
O sr. coronel Intendente municipal

de Sobral recebeu o seguinte
TELEGRAMMA :

FORTALEZA, 6.-0 Supre-
mo Tribunal Federal conce-
deu «habeas-corpus» aos de-
putados á Assembléa Légis-
látiva estadual: O governo do
Estado dèu providencias e_fi-
cazes para garantir a reunião,
mas sendo o acto de convo-
cação fraudulento, o governo
communicou ao primeiro se-
cretario da Assembléa que nao
tomará conhecimento do fun-
acionamento desta, nem terá
relações ofliciaes como ella.

A Assembléa não se reuniu
hoje para a sessão prepara-
toria.

Os adversários do governo
começam a desanimar.

A eleição para deputados es-
tadoaes se realizará, imprete-
rivelniente no dia i.° de De-
zembro próximo vindouro.

Aqui tudo calmo. Todo o in
teriór do Esiàdo tranquillo.

Frota Pessoa.
Secretario da Justiça.

O PALHAÇO
ò

Montem viu-se. lie em casa á esposa morta
E a lilhinha mais nova tfto ikr.uto !...
Hojo o empresário vue bater, lhe á porta,
Quo a platéa, reclama impaciente, . .

Ao palco om breve, surge . . . pouco importa
O seu pezar aquella estranha (rente . ¦ .
Ii ao som das òvaçõès (jue os aras corta
Tregeita e canta o ri nervosamente. ¦>

Aos applausos da turba ello trabalha
Para esconder, no manto em que ao enibüea,
A crucíante angustia jue o. retalha

No em tanto «a dor cruel m;ii>- se lho aguça,
E emquanto o lábio tronado gargalha
Doutro do peito o coraçáo .soluça

Padre A. Thomaz.

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA".

Podemos confirmar hoje o uosso con-
«ta sobre a promoção a 2.° tenente effe-
ctivo do Batalhão Militar do Estado,
do 2." graduado, Francisco Targino,
commandante da força aqui destacada,

Esta força recolheu-se terça-feira pas-flada a esta cidade.
Também foi promovido a Io. tenente

effectivo daquella milícia o 2o. da mes-
ma Álvaro de Oliveira, commandante
da força era operação no Caratheús.

Bem merecidas essas promoções con-
feridas aos dois zelozos ofliciaes, quetfto relevantes serviços acabam de pres-tar _ paz e socego públicos daquella
larga zona.

++*
"PENSÃO NOBREGA"

Acceita ho3pgdes e pensionistasExcellente loca', bons commodos
Preços JVCociioos

Rua Major Facundo, 46 (sobrado).
CE AR A'-FORTALEZ A

*m*

í

Câmara Municipal
Reuniu-se uo dia 4 do corrente, em

sessão extraordinária, a nossa edili--'ade. *¦¦:..-
*"* sr. coronel intendente apresentou

.torioda sua administração, a come-
.ar de Fevereiro do corrente anno atéJ.0 de Outubro p. passado, demonstrau-
io um saldo de Rs. 8_12.$Ò.ÓQ.

A câmara mandou-o á commissão de
^ontasj pura examinar e dar parecer.Pelo Sr. José Osmar da Frota foi
apresentado contracto para a concessão
por 2ò annos da canalisaçao e abaste-
cimento dágua potável a população des-
ta cidade. A câmara convocou umajessao para o dia 18 próximo, atim detornar conhecimento das bases desse
contracto e deliberar sobre o assumpto
a que elle sc prende.

Foi inaugurado, solemneraente. noj-lfto das sessões da câmara, o retrato
do sr. coronel Franco Rabello, presi-dente do Estado, offerecido pelo sr.Josó Osmar da Frota.

Em seguida foi votada uma moção
le apoio e solidariedade ao govermo dosr. coronel Franco.Rabello e á orienta-

yflo política do sr. dr. Paula Rodrigues.
Por telegramraas foram feitas as de-vidas oommunicações.

___—
J ., ^-..uiitasias, ias para saia, te-lcidos modernos, enfeites,, etc. etc,•ncontram-se na. "LOJA DA LUA"-

—*».--
¦ Foi assignado no dia 31 de Outubro•ido, entre o Ministro da Viaçao e•ma destu praça Saboya, Albuquer-
,„. _ O?, contracto para a construcçao'o açude Mainosa, no municipio de
aico, Estad 'i,Rio Gr»-•-" 'o Nor-

.*,•—orçad- ' nÇ)c

^f;'0V, tro de

uw _.._a_a em grosso e"le-se na LOJA NOVA
rt-.tídd e em oasa de sua re-

(6-12)
¦lU-nos o nosso respeitável arni-

gi>v jajor Josó Oíemontiuo do Monto,
que, u.. Camocim, esteve neata cidàdej
_ passeio. t

*_ ..
/la.ai-v-a.aa de primeiro gAsto, re-

icia.

*-*•«)»•- . LOJA DA LUA

„'B A gente gratlda da colliijarchia,
terça-feira passada, andava as voltas
pela cidade, com ura despacho telegra-
phico que do Ipú lhe chegara, em re-
torno, na tarde daquelle dia, trazendo
no bojo a esperança de uma pingue
colheita de batatas, para dias mais ou
menos próximos, incoutestavelmente
aquellas terras do Ipú, regadas pelo
Ipuçaba, sao de uma fertilidade espan-
tosa !...

FcrtiUsadas pelas águas que da serra
se despenham em pleno sertão,—de
vertiginosa altura,—adubam-lhe ainda
mais outras águas extrahidas da canua
comprimida entre grossas moendas de
ferro a filtrada; ás gottas, em bujudo
vaso de cobre, invento do engenho hu-
mano para espausfto da industria agri-
cola. O Oaugfto, encravado ia em meia'
serra, tem sido testemunha discreta do
poder gigantesco desse adubo. Muitas
vezes, quantos lá vao fazer seu exer-
cicio balneareo, ao sahir deixam-lhe
adubada a lyinpbia chrystalina e refri-
gerante. Duvidamos que o revrd. Pa-
dre Máximo nos conteste este asserto.

Dahi,—a origem desse telegramma
em retorno, que, na tarde de terça-feira
passada, andava de mfto em mao pelos
domínios do visinho Estado da Jayba-
ra e que, afinal, depois de ja muito
puido, foi mandado archivar na bibli-
otheca da câmara do Papocú.

*++¦

i_je_ __:. __:____iKr_a:o
MEiliCO 2. .'ARTEIRO

D_ oo_i.s-i_.ltas cias 8 ás io
__o_?as cia x__a____ã __a'PIlARMACIA 

MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os tambera

parca os ]p03_.tjos se_?-v-idos
pela _üs_„?ecLa cL© Ferro

o outros próximos a-SOBRAL-
. i— i- ? i —¦ —. .Eaoisjvco

Meu sonho jamais hei de no verso escandibo!
Quero-o em mim, paru mim, em mou plasma,

(ignorado.
Da humana porcepcilo, sob o pétreo sigillo
Com que, há muito, na jaula au do olvido a

(alma engrado.

Hima estéril, nâo _4s de em desvairado estylo
Denunciar o que om mim morrer deve in-

i cubado I
Erre tudo perdido... Euiia estrophe encadilo
Minha magua. Cantar é o meu apostolado!

Todo o meú cogitar, isso que, ancioso, inquiro
A' alma das coisas, quando, alta noite, deliro,
Aos homens n&o redunde em beneficio real.

SSó coches faneraes os meus alexandrinos...
Nelles viaja o pavor dós humanos destinos
Neurasthenico ser de alma egoista o fatal.
Ipú. Josué de Maio.

——  i— i > i —

Com destino a Europa, via Recife,
seguiu para Camocim pelo trem de
hoje, com sua exm.' esposa, o sr. dr.
Massilon Saboya.

Aos jovens itinerantes, desejamos
bôa viagem.
—Com o mesmo destino seguiu também
o sr. dr. Eugênio Saboya; lilbo do abas-
tado capitalista desta praça, sr. coro-
nel José Figueira do Saboya e Silva.

Feliz viagem,
_-«¦«

Dr. Ribeiro çfa Frota
MHDICQ

òonsultaa: de s ás 13 cia manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamado . a íjualtjiuíi' hora
Acceita também chamados para os

logares servido, pela estrada de ferro
e para os próximos a esta cidade.

*-».
do hlstado o

J"U__Ò"Y"

correligionário
Cândido de

Seguiu para :i capita
nosso distineto amigo e
Revrd. Padre Fraüciseo
Vasconcellos.

Agradecidos por suas despedidas, de-
sejamos-lhe bôa viagem.

"Club dos Democratas"
As sessões de domingo passado forara

extraordinariamente concorridas.
Para amanha entíi orgánisado o se-

guinte magnífico programma:
O Filho da rainha í.íga,—/.?_. de

1900 metros, que alcançou grande sue-
cesso no cinema Odeon, do Rio de Ja-
neiro, onde foi levada mais de 100 ve-
zes;

üacjmo_j. Ac_ua__dad_ 51,—esplen-
dido e variado.

No dia 2 de Dezembro próximo vin-
douro deve reuuh-Be a ultima sessão
judiciaria deste termo, no corrente anno.

A despeito da vontade do sr. Emilio
Goinos, qtie se negou a entregar as cha-
vea da uma geral cia jurados, o sr. dr.
juiz cie Direito mandou arrombar a urna,
do que foi lavrado o auto de arromba-
meu to..

As chaves ficam ao sr. Emilio, como
uma doco recordação de d. Malat. ..

fy Andam -por uhi, assanhados, ou
collicjarclias, prevoudo para o próximo
natiil um gordo peiú para o banquete
das preboadas, —o Bezerril.

Gente cujo ideal político 6 o estômago,
desde já vao fazendo a distribuição men-
tal das fatias quo aspiram no opiparo
dividendo do gordo gallinacec; Ao vo-
lho Accioly toca o papo, para guardar
o dinheiro desviado do empréstimo exter-
no. ü esturro é para o Tb. Cavalcanti ;
o empavonamento para o velho J. Bri-
gido. Quanto a estupidez do pobre ani-
mal fica toda para o próprio Bezerril.

1»«

Em tramito., passou para Camocim
pelo horário de terça-feira passada, o
nosso amigo sr. Pedro Morei, guarda-
livros da casa Albuquerque & Cia., da-
quella praça.

++.
Nesta Empresa tem bom sortimec-

to de papeis, de cores para rótulos e ou-
teos trabalhes ; de linho para cartas com-
merciaes'; branco setiuado para obras ;
de puro linho para circularea e em 1/4
e 1/2 folhas para facturas.

Tem também bom depofúto de carto-
Hna de cores diversas e cartões de vi-
sita de diversos tamauhoB.

Envelnppes commereiaos para te do
preço, a escolher á vontade.

Garante-so um trabalho artístico o ni-
tida impressão.

»e» «~

Esteve ontre nós o uosso bom antigo
sr! coronel Manoel Canuto Soares^ üm
dos chefes do nosso valoroso partido na
visinha cidade de San.Anna.

?-•*

Terminou domingo passado a fostivi-
dado do N. S. do Livramento.

A's 9 horas foi cantada a missa d»
festa perante numerosos o soleetos as-
shteutès,

Officiou o vigário dn freguezia, Pa-
dre Dr. José Tupynamhà da Frota.

A orchestra esteve sob a regência do
competente professor Donizetti Gondim.

*«-«
Trouxe-nos suas despedidas o nosjo

joven amigo sr. Antônio Feiix da Sil-
va, que, com destino a Fort/ilw.a, se-
guiu para Camocim, pelo horário da
boje.

Martins Leitão.

"MANTIQUEIRA"
E' esperado no próximo.dia 11 em

Camocim, o vapor MANTIQUEIRA,
do Lloyd Braziieiro, em viagem paraBelém do Pará a 18, para onde leva car-
ga viva e morta.

 —MM —

Calçados para homens e creanças,
recebeu a '"  " " "

Assumiu o exercício do cargo de col-
Aventura do Su. 6-_*m,-óptÍi_ote*9**"" - Máu-rcípíd dó'Fntre-

fdm cômico de 500 metros | Kl03,° nosso ftmiS0 sr. coronel Antônio
O MOKTo liíoalmknti-:, —esplendido ^»¦•*''"c i--i'»«

filhi dramático de Í50 metros, um dos
melhores que tem sido exhíbidõ até
h!oje no Club dos Democratas;

Bnn_ faz-se suudo,—filia cômico,—a
delicia da petizada ; e.

Em husca do ideal,— film de 800 me-
tros, drama de grande sensação.

Pelo programma, dò qual damos ape-
nas uma ligeira resenha, ha de esperar
grande correorrencia amanha uo ciue-
do Club dos Democrata;-,.—o único cen-
tro de diversões que existe uesta cida-
de e que se tem mantido na altura da
nossa elevada cultura social.

O medince para creanças terá lugar _s
S horas da manha, era ponto.

,.3.4

CIRURGIÃO DENTISTA
Dk. José Plutaucho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do

Eio cie _"e_->.e±T. o
Consultas :—das S ás 10 da manhã

o de 1 íis 5 da tarda.
RUA DA AURORA-SOBRAL—(6)

. 94

POR SANT'ÂNNA
Na ftváoçada idade do 91 anrios, fal-

leceu, no di» 4 du corrente raez, em
sua fazenda Riacho, do termo do Sant'
Anna, o capitão Luiz José de Farias
Júnior.

Era um cidadão moderado e prestaute,
tronco de numerosa familia.

Exercera diversos cargos, na quali-dado do membro de antigo partido con-
servador, uo qual militar-, havnndo-se
sempre com critério o Moderação.

Nossas cGudolóucias á desolada viuva
e á' sua numerosa prole, especialmente
ao seu noto uosso amigo, capitão Ado-
nias Henrique d' Araújo.

»-»¦«

Bolsas de mão pára viagem de puro
couro, recebeu a "LOJA DA LUA"

"HOTEL DO NORTE"
A digna prõprietfiria do "Hotel do

Norte" nos compiuniçòu tel-o mudado
da Rua do Rocíia, n". 5, pura a Rua
Coronel Carapello, prqximo ao armazém
dos srs. Frotas & Gcut.il,

Agradecidos pela gentilezao--

"LOJA DA LUA"
—_•«

Regressou á Indept-udcncia, onde re-
zide, 0 nOBso respeitável e preBtimoso
amigo, snr. major Horacio Bezerra do
Mello Falcão.

C '— por an»a despedida..

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento, papel sctirailo, ca 3$ooo
papel de puro lmho, líesta Em-
preza.

Chamamos a attonçãp dos nossos lei-
tore3 para o bem elnb.radp artigo so-
bre a cura do cancro, que publicamos
hoje, em nossas columnas de honra, de-
vido á penna do nosso iIlustre amigo
dr. Luiz Costa.

~$-4f t»

A negócios cóbmercíàesj ciítovo nes-
ta praça o nosso nmig. .sr. Messias Ra-
tno8, negociante no Eutic-Kio.,

Elixir de Mururé Caldas
&. José dos Matões, 30 de Janeiro

de 1911.
Illm, Sr. Bernardo Caldas

Maranhão
Prezado sr.
Atacado, ha cerca de oito annos, por

um pertinaz rè_'_ià'tiémo, que mé' fazia
levar vida atormentada, e depois de fa-
zer constirate uzo do diversos remédios,
tudo sem eficácia, rczolvi, a conselho do
farmacêutico José Thalez, lazer a ex-
penencia do seu afamado preparado
ELIXIR DE MURURE', cbtoudo os
melhores resultados, pois ha mais de um
anno que não sinto a meuor manifesta-
ção do terrível mal, e a penas tomei 2
vidros.

Suponho-me eurndo, e confesso que 0
agradeço ao MURURE'.

Pode fazer desta o uso que lhe con-
vier.

De Vmc.
Amigo crd. agradecido,

Dejoas de Souza Lima.
Todos os productosdo Sr. Barnardo Caldas,encontram-se:—nesta cidade, na tDrog-aria

Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á RuaSenador Paula; ua cPliarmaeia dos Pobres»do phari. açôutico A. Cláudio Rangel, â líuada Aurora,e na fFliarmacia Monte» do pliar-maceutico João P, do Monte, á Praça doMercado. Em Camocim, na Pharmacia doSr. Joaquim Arthur de Carvalho, e bo Ipú,na «Loja Caratheús» de Luiz Jacome deMello, e «Pharmacia Iracema», dos Srj. Th.Corrêa & Cia.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges.
¦'.«.-_ 

*** Até á hora em que entraram para
a nossa Marinoni as seis paginas do
Rebate, ainda o escrivão Francisco Go-
mes hão havia informado'' ao sr.' delega-
do de policia em exercício sobre a pe-
tição de denuncia contra o sr. DamaBce-
uo.

— O què há. seu Francisco ?
—Não sei. ... '¦-, . ••

Sei que choro o que as bagas àe meu pranto,
Nó seu lento cahir queimam-mê tanto,

Como a larva a correr.
?•? ,-—-.. ..

Oasa á Venda
Vende-se uma pequena casa;com duas

portas de frente, sita uoLa_cjo'daMa>
triz, lado da sombra, nesta cidade; a
qual pertence aos herdeiros da finada
D. Constança Bandeira daYRocha.
Quem pretendel-a derija-se a ManoelCândido da Frota, ou a Jos. Figueira
de Saboia e Silva, que estão autoriza-
dos a fazer negocio. (1—4)'

—¦ »?»

PUBLICAÇÕES APEDIDO
MéMirn J¥. /
OOIsTSTJLTA

ESTELLIONATO OU PECULATO?
Boi'is Frères, por telegramma N°.

412, de 6 de Junho de 1905, (doe. u. 1)
pedio a Francisco de Paula Teixeira,
entfto 110 Pará, para nao fazer negocio
com uns certos titulos de propriedade
deste e de responsabilidade da Muni-
cipalidade de Manáos. Teixeira atteu-
dendo, veio pessoalmente entregar di-
tos titulos a Boris Frères, que depois
de seduetoras promessas, lhe pediram
para fazer-lhes, em confiança, eessfto de
ditos titulos para, assim, melhor pro-,moverem a respectiva cobrança, juntoaquella Municipalidade, e que, parasegurança de Teixeira, lhe dariam um
documento de resalva, como de facto
deram (doe. n. 2).

Em Fevereiro de 1907, achava-se Tel-
•xeira no Maranhão, onde acabava de
montar um burgo agricola e uma fa-
brica de conservas alimentícias, gas-taÜdò para isso para mais de cem cou-
toa de réis que era o seu capital dis-
ponivel, naquella occasiílo ; e como lhe
faltasse dinheiro para o custeio da sua
empreza, telegraphou a Boris Frères,
pedindo-lhes dez contos de réis, visto
ter sido alli informado destes senhores
já terem recebido o" seu dinheiro da
Municipalidade de Manáos.

Boris Frères, por telegramma n. 36
de 18 de Fevereiro ie 1907 (de. n. 3)
negaram nao só os dez coutos pedidos
por Teixeira, como haverem recebido
o dinheiro da Municipalidade de Ma-
háos, quando sfto os próprios a decla-
rar em uma conta corrente de Agosto
de 1907, (doe. n. 4) haverem recebido
131:2141.200 em 30 de Agosto de-1906.
Teixeira por nfto ter recebido o seu dl-
nheiro naquella oceasião, soífreu uiu
prejuizo de mais dei'200:00G$0P0 ficando
o seu credito abalado nao só no Mara-
nhao como no Pará, onde tinha casa
commercial.

A requerimento de Teixeira, a Mu-
nicipalidade de Mauáos acaba de cer-
tilicar (doe. n. 5) que em 2 de Maio de19ÜG pagou a Boris Frères, Réis
210:780§000 e nfto—131:214$U00, como
atíirmam os senhores Boris Frères em
a s/ conta corrente de Agosto de 1907!!!
Teixeira nfto se conformando com tal
prestação de coutas, protestou por te-
legramma, por carta e emjuizo, pararesalva de seus direitos que vai fazer
valer, em jui?o, muito embora Boris
Frères digam que CONTAM COM MUI-
TOS AMIGOS, para o que Teixeira,
desde já chama a attençfto das autori-
dades competentes.

Boris Frères é ou nfto responsável
pelos prejuízos causados a Teixeira ?

De que data e sobre que quantia de-
vem ser contados os juros?A couta corrente nfto contendo a ex-
pressão da verdade e sendo coufeccio-
nada, com premeditado, para fins do-losos—é ou nfto uma prova de estel-lionato ?

Boris Frères sonegando o dinheiro
de Teixeira e delle se apoderando con-tra a vontade de Teixeira, cometteram >ou nfto crime de peculato?

Os documentos de ua. 1 a 5 serão pu-blicados opportunameute.
tortaleza, 11 de Setembro de 1919.

' M®lõíimJlf. 2
DÊ HONRA IREPTO

Esteve nesta cidade o nosso auiigo
sr. major Vicente Ferreira da Silva;
reaidente na Santa Cruz.

AO SR. ACHILLES BORIS
Chefe da firma BORIS FRÈRES

Se o Sr. ACHILLES BORIS éo ho-mem serio que se apregoa, venha pro-.var que recebeu da Municipalidade deManáos 131:_14$200 em 30 de Agostode 1906, como consta da sua conta cor-rente de 24 de Agosto de 1907, e! nfto21p:780$i000 como consta da certidão
qhe me forneceu a Municipalidade1'dè
Manáos. Caso o Sr; ACHILLES BO-RIS consiga provar a falsidade da cer-tidfto da Municipalidade e1 affirnla'. averacidade da sua oüuta corrente,- do-losameiite 'confeccionada 

para fins'inconfessáveis,' darme-hei por seu de-vedor e «chantagista»,' como me; cha-
mou pelo «Unitário* de 17, caso''cori.
trario, porém, ficarei àütórisado a: de-nú_,'ciar -perante a justiça publica este
Sr. jACHILLES BORIS e setl rancho
como -falsários e contistas do Vigário.-'¦'¦*'"

Quanto ao documento a que se refô-
re—6 mais um produeto das suas've--
lhacarias como provarei opportunamen-
te.

• Por taleza, 17 de Setembro de 19 li,
Francisco de Paula Teixeira.

NÜTA-Publicado em boletins ;por nâo h_»ic'ver jornaofl. busUnta independente* quo o»CC«lt-M*B. M
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KSTELIVIONATO E\ROUHO DE

79:565S800
Praticado por rníti

Em corisecjiioncia do cltàfltofdn
Honra*' quo lnwi. au Sr.
AÇHILLES IiOUIS, chefe da
firma Horis Próre8 desta praça

VENHO, perante o povo, perante a
Justiça Federal e listadoal, perante as
autoridades civis e militares, perante
9 (JOmmerciO nacional é estrangeiro,
perante a Imprensa que nflo se vende,
perante os juizes que n&o tôm contas
com IJoris JFrères, perante a mocidade
acadêmica e eaixéiral da minha terra
e perante Deus sobre tudo, venho re-
pito, denunciar a firma BORIS l.__-
RES por crime dc estellionato e rou-'
bo de 79:5S51|i8b©| -como provareicom os documentos que vou expor noslogares mais públicos desta Capital.

IMPRENSA LIVRE da minha terra,
abri-me as vossas portas para que eu
nao seja forçado a recorrer a boletins
por falta de jornaes que aecoitem qual-
quer defeza que -implique em aceusa-
ÇOes a BORIS!

Oòllocai .-os ao lado do justo e oppri-
rnido contra o oppreasor forte, porqueesta ê a vossa divina missão.

Mocidade acadêmica e caixeiral daminha terra vinde amparar a minhacausa justa, nao consenti que o ouro doJudeu continue a corromper tudo; aminha causa é a da Justiça, nao con-senti que 03 opprimidos continuem acoufuudir o retrato desta Deusa com oda raae dos Srs. IJORIS.
«Faça-.se justiça na torra eoihora desabamos céus í.
Fortaleza, 19 dc Setembro de 1912.

Francisco de Paula Teixeira.

_«!_» _**n»!*!£.^
mosnu Sí.1 boletins; encontrei ililh'i_iiÍd,.dos,
porque os uni Horis, por intermodio do doun
cheie.. "regenoutiloros", conseguiram sob pro-me.vi.s •:! iiirnd.it.'? qua a ".Tyj>, 8. Oi/Ãni"
SlUp. :l.l<:..':.,. !l i 0\pn._>,.> £do .'.il.SlllO, 0111 bó-
iet.us, cuja cliapii já intiiv.v composta o no
prelo ; b, empenhou... .brtom.uit.o para quomuihuma uiil.ra Typographia o aceitasse.

ãw%
%%3Si&m Mo _J?m®

Alí que em fim, os srs. Horis Frè- , ,,,,,,res, dppoig de 28 dias "de .ilencio.pro. He;.,„(jfundo, tempo esse gasto rio soborriõ
dos jornue. e typographiasidesta^çapü-
tal, para' .mpedirem a puliticaçffo dõs*
meus artigos de defesa;—depois tle es-
tarem certos de me haverem reduzido
ao silencio' por estes meios'indecorosbsy.
que exhiiberiiútementè patenteia a'sua
culpabilidade,—vem a campo, nao parao seu banho lustrai, como o publico es-
perava, mas sim para se chafurdarem
cada "vez 

mais, uo lamaçal da culpa
que o. envolvo nos—CRIMES DE ES-
TI.LLJONATO 1_ ROIJHO DE-
7_:"56õ5>SO.— tídrifírm. a denuncia quedèl contra esta firma, denuncia pro-vada com os documentos que expuz
uo "OAE_ DO COMiMERCIO" e quealli continuam íí disposição do publicoa quasi um mez, sem que os senhores
lioris conseguissem, até hoje, contes-
tal-os.

Os Snrs. Horis, habituaram-se a era-
pregar a surpresa e a emboscada em
tudo e por tudo—quer tratem do ás.
salto a bolsa alheia, quer do assalto á
honra e dignidade daquelles que nao
se curvam ao seu poderio e que mio
se deixam roubar sem protesto.. Assim
se explica moverem-me, de preferen-cia, unia acçao por crime de injuria,
em logar de fazel-o por crime de ca-

Do Sr. Leopoldo Rangel, re-
sideníe em Jaboücabal—
Estado de S. Paulo.

AttCito. quo figffri.i diariamente dores
do'cabeça, provenientes do dores no li-
gado, incomi/iüd í" qite me atormentou
por muitos annos ; que sempre usei du
med^An.'.i!..;_ >,_n c_!_r.egu.r alliyu.
coiüpie: í ;; q-... ultimamente, ha cerca
dó 4 anno., uma po__oa cie, raiubn /uni-
zarlo, usando por .óiís.lb.. módicos do
PÍLULAS ANTlDY_.l-.CI _TICA, do O,

Iniíuíri; ctuou-v. .irdieftlâior.fiq dé
igual ine. mmodo, do que sendo ou sei-
rente segai 6èu exemplo o com o uso das
mesmas PÍLULAS acho-mo livre da
moléstia..

Jáboticabal.
Leopoldo Rangel.

Solicitador e residente nesta cidade.

T .'• Própria.

. M®Mim M. 4
1 arte da Imprensa de Fortaleza serecusa a publicar qualquer DEFEZA

£ue mipiique em-:accusaçao .. firmaHORIS!!! Depois, diz-se livre e inde-
pendente, e que estuní sempre ao ladodo povo e; do oppriniidd contra b op-
pressor rico e poderoso!!! Que vergo-nha para o Cbaká-Livjkb e que se dizregenerado ? !...

A «EOLI-ÍA DO POVoViiio- seu n."18-t de hontem datado, faz aseguinte
publicação: «AO SR. FRANCISCO DEPAULA TEIXEIRA.-A gerencia da«FOLHA DO POyiD» digo, desta folha,convida ao sr. Francisco'de-PauIa Tei-xeiru a vir receber.a.quantia dc vintemil reis que adiantadameute pagoupor um artigo, cuja publicação o Con-selho Fiscal da JMliq do Povo julgouinconveniente fazer. O recibo que allime deram ú do Llieor seguinte: (Cp-pia) «FOLHA DO POVO»—X.° Rs.
?0$000—Recebi do Snr. Francisco dePaulu Teixeira a quantia de vinte milreis proveniente da publicação de umartigo intitulado, Rkpto im jionha-
O Thezoureiro (as..ignado)--H. Paiva—
Fortaleza, L'l—9-012,

Eis o artigo que a FOLHA DO PO-VO se recusou a publicar: i

REPTO Oi
Aos Srs. BORIS FRÉRES

DESTA PRAÇA •
Venham províy; que receberam daMunicipalidade de Mansos em ;;o dede Agosto dc iOOO,—131:2Í42(;5 coni'oconsta da couta cq„reúte n.i_ me .or-néceram e nfto—i»li);7Soj;iiij:);'ein 2'deMaio daquelle mesmq anuo, como allir-ma a cerCWftí) daquela Munieipalida-

de; venham prova: qúti não irie iiega-ram aquelle remi! .mento por telegram-ma de' 18 d. Fevereiro de 1007 (10 me-zoa depois de calarem de posse do meudinheiro); venhain provar finalmente
(com recibos do caixa t?om.a minhaassignaUira verdadeira) que já me res-tituiram a di/féreriça entre—
210:7805.700 e 1;.!:.. 1.^00, que ar.ei.u-
í_ei nfio so o 'pergíiminho de «Clianta-
.gista» como me chamaram pelo UNI-
TARIO e FOLIIA DO POVO, comotambém qualquer rabo daquelles quecostumam mandai' pregar pelos seusalugados; nos homens honrados e alti-vos que nao se curvam ao seu poderioe que nao se deixfio roubar aem pro-
&£_..;_Su,p-' porém- 0H 8nrs' bouis*i._i-RJi_b nao provem o que lhea exijoJiestc repto, íicari. exhuberautemeníè
provado que illaquearam a minha bôa-Í6, para se apoderarem do meu di-Jiheiro.

O que .feito dos vaHOsos documen-ios que dizem possuir? Porque uao osoxpôera como eu liz com os meus queae achao a disposição.,do publico no^Cate do Commercioi-íd^sde -sabbado
passado? Venham. ___s^BrJris*^!es?S
aer as treva. que envolvera o documeii.to que publicaram; venham explicaraquelle «inclusive» que se refere ã par-•te mais importante das t^nzacçoes do«quo 6 objecto a nossa malfadada nont.corrente.

_SORIS PRBlíES, nao o tenho feito
pelos jornaes, por me ser negado, co-mo provam os documentos acima mericionados.

Fortaleza, 24 de Setembro de 1912.
Francisco de Faulá Teixaira

Firma reconhecida polo tabellião L.ijó

luinnis., porque neste ultimo caso da-
ria logar a exhibiçao de provas o quenao é admissível no crime de injuria;
depois, sendo a acçao por crime de in-
juria summarissima, contavam me sor-
prehender e assim conseguirem a mi-
nha coudemnaçao, para logo em se-
guida serviudo-se dos jornaes, procla-mai_Gi)>u'a; desfazendo em parte a im-
pressão caueada pelos meus boletins.
Engíuiar.üU-se, por(ím,os Snrs. Boris,
porque tratando-se de ladrões estou
sempre de pú atraz o de apito na nulo...
Esqueceram-se de qtie foram elles os
primeiros a me injuriarem com 03 ar-
tigos publicados 110 Unitário e Folha
doyPwn. Por tanto trata Ce de caso de
compensação de injurias, nos termos
do Art. 322 do Código Penal, fracas-
sando'p_' completo o; plano; do"s'"ju-
deus, quejá estavam côtítanüo com a
mi nha fuga pa'rii 6 Amazona.'!'... Que'imbecis!... Para o , Amazona;!, volta-
rei depois cl. lhes ter posto a calva íi
amostra, gravando-llití3 nu testa um
graud."L.

;,vQ'nein. nao quer ,.se_."lobo, 11S0 lhe
v.este a pelle; quem nao quer ser Ia-
drao nao so apodera do alheio, como
íb.enmi Mira o... iwciid "IC.jüOjioOO, mio
contando os juros'de O.anncs.

\ -uhain Snra. lioris, se sao capazes,
provar que receberam da 'Municipali-
dade dcfvianáos só 1.1:214íi2i)0, coioo
consta da sua malfadada conta correu-
te, e não 210:730íí>000 como allirma a
certidão daquella iMunicipalidade,

'/<orla''y;a. 
16 dc Outubro dc 1912.

Francisco cie Paula Tebroira.

ÚôéerúaçõòutÜ'.& í$Mtà
ANTIDYSPEPTICAS do DR, OSCAR HEIN-
-ELMANN tem o» vidio.n embrulhados om«Rútulos E/utrarnaflósj. «obt'â o «Rotulo» vaeimpressa a «M/ü-ca .íegistn.da.-, composta d.«1'res Cobras Entrelaçadas* formando o mo-nogramma—O. 11,

TímIm asI .LULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEIÇÍZELMANN, qúe mio apro-
aantnrom estos si|náo_* Üovérh sor recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as phannacias

Agente em SOBRAL
JULÍO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMEIS & Cia.

KIO SM. JA 'KV\ 
ftò

MEZ DAS ALMAS
Aos fieis devotos das almas do Pur-

gatorio, avisamos que este anno have-
rá missa:' o outros sufrágios durante
todo me/, de upvefnbro: A missa quo-tidiana será celcbnula \>Ao Padre Li-
nhares, (ou seu substituto) e terá lugar
as G horas da manha na Igreja do Ale-
nino i).us. E 0010 nfioposso, por in-
comnioiid de wijulè', sahir pessoalmenteu angariar esmolas para tão piedoso fim
entre os fieis, espero, confiada, quem'as renielfaiu.

A DntECTonÀ,',
lílmüía ._i±_3.l^a.x'©e.

nspecíona oe Seguros
«Na edição cio «Diarid OJIicinl» de 12

de setembro do corrente, encontramos
a seguinte ordem,transniiUidap_ila«Ins-
pectoria de Seguro^, ao delegado re-
gional da ;}:.1 circurascrijição, com sede
neste Estado:

N. !!2(i—Determinainlo que notifique
ás sociedades «Mutuaíidade Pernambu-
cana» e «Tliespufò da Ftimlííáw a solici-
tarem do governo a necessária autorisa-
çao para funeciouar, sob pena de incor-
rerem na saneção imposta ás sociedades
que operam clandestinamente.»' (ü--C>)

~o-s^

Depois disto mais nada
O distincto •.¦]

gado íi;z quo.
inico Dr. Joaquim Ras-

iam ulcen s syphiliticas

X. d.\ li.- (Vbrintlíí as c'dlíiiiinás inoditori-ips
d'O li.n.viií .;¦¦ Sr. liV.ríeiscQ do Paula -.Tui.
Jíeir.a, não vimos dc/po..-^ ,1 sim causa, mas
provar que hb Cpsj-fi òxi.tü .iní jornal bas>
tar.!c iiHÍP!^iid"iii:ií, emiior.. ,i ona inedestia

8ür,tâq dae (l.e.íihhíhi cá mim re_;ilífco do ,
foniios,.' tenvu cearfuKe. Cmiio brasileiros,
soi/io Mu!) i.oifio i'.o,.r<ii!í;<-.s, ..entinio-nos in'
juriüilo;: (,-,¦;.; yo/, ono ouvimos i)c diy.er quaa elíijíin (U justi';,-» ii,< J^ilJíi terra des verdes
mares, oüIA repi^eseir^nL. pm Jlmgvjjiotogra»
pj.iia dan::i'.' dt.s H:s. % Vis Maior'o',. •> j.>._.Ji.sor o e»i'...ruop atiriuhi ;í lato do nm povobris.Ro o dit.ó".

nà.Ot.|iil.mçd_iCan)euto quo dê're.uÍt.ido3
iiiai. -avorav.:V a o 

"que 
o gnmde depu-

.ativo do sangueMilXílí-IJlá NOGUE1-
UA, do ])háiiii'íi'c£uticc---l.'i.inico João da
Silva Silvciia..

A firma deste humanitário clinico
está ri .cmhocidí-,

Casa Mat|iz.-PELOTÁBÍ
3r'.lC GrX-_-TlCle5 clc. 3-i_x-l

CAIXA POSTA L-66.
Dâipoéilg Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro fiaraiva, Mé^âj
CA ___*__ 'POSTAL-148
RIO DE JANEIRO

*-& •*"Elixii* 
Cabeça de Negro

ti) llríARMACaUTicO
5! V"') flK ."•: • f. r i> <_ J; *í í .- r n ir '.'ir.;kiim_:vyí: &Jüh. ?k?éffl
Grande tlepkrati\o. vegetal

,, .''^ ¦'"-"• '¦!liíaii)cnt(».ijo;i liga ao .r 'Paula
Teiijçira.-uivifiem^iiui-tüuioy^y j;;-...s.or de eo-
n!ie.c.i:r^i,õstm:íJmftnto, o muito menos aos Srs,
lioiio ITi-ároB. Mas jpè|õ bom nome do Coar;.
tud>>.a,ii<.)..ieai_ino.>, $tg a própria''.vida so
preciso fr r. . .' 

'.' 
:\\%

Níó' é juato qiiú 
'rt Sr. Paula 'i .ixeha tenhaonf.1 _ n<_ aiorrolliartas as portas da imprensa

omquanb os aeus aiitagónistas aa"t.ui* aber-tas de par em par o ató, a imagem da jus-tiça, segundo vem do longo .10 dissanáó, re»
pi-uentada por uma photograpliia passoah

0a: 131
mop

.ni; rJfcisih. }%Mo e

-_«!<»-+•"AVISO

_ ^orA-l)o•.xe. de publicai- esto 1artiw pelop.
jornaes, por nao haver um bastante indepen.'
pente que o acceitaase, srado jpanj notar 9110

Vici3nte -Terreiua da Silva, arroma-
tante dos dízimos de gados grossos do
municipio do Euti .-Rios, nos annos de
1910, 1.911 e 1912 corrente, avisa a
seus clevodr.iGc nuê terminou no dia 31
do Outubro p. findo, o praso do pg»a-menki amigável' t .s réléridc:;' dbimos ;
toil!Ívifl,attonde!ido a cjrcuinstn:.',::.i'as jus-tas, concede-lij.'5 o ptv.io de 3.0 dias, á
contar da data d'este «viso para o paga-monto dos referidos dízmos; Para quen|o. .possam ai legar ignorfiiu!Íav faz sei-
ento qne.V'íormiuandr) menciona .o pra-so, iará copr._n&a teáicj»!^ como è dc
lei. ' ;" '

Entre Rios, 1 de Novembro de Wl2.
(1—2) Vicente Ferreira da Silva.

>•>¦ —

Prevenção
Raymundo Marques

proviue ao publico, desta e cidades cir-
cumviiipbM, que tendo transferido an..;'»m a sua Maucbnaria, do hoje emrii.ü.te poliu üi.r procurado pa:a todo e
quülquer serviço de pedreiro..-sua pri-mitiva ;;rlo-tíuito pura esla cidatiecoino
para çs vinnhíi?, «spocialmeute as sorvi-
doa pela E. f) dm Souhal. (l-A)

Ov[i'y. í.':*!. iwp.ttirrfii 'de :!íl;glta
r.V/( 'ÓS FA 'iÜJOAAVJÍS!. ¦

F. Carneiro & Guimarães
24- r.^a líar^tiei-irde Olinda—24¦RhRNAMBUCO,
Vende-se om todas .ts drogadas o

pharmacias dó Hrasil.
AGÍílNTI. NK8'^A C.TI)A.PE

9—12 Joaquimjja Silveira Borges,
4—>,?¦•--...

Não pensou nas çonsequen-
cias

TOSSE-TÜBERCÜLOSO
Não suppuiiha qun a tosse'ijue come-

cou tão fraca, fosse o indicio da gravetuberculose rjue quasi mo arrebata a
vida.

Durante longos mezes fui martyrisa-
do pela febre, toss. e esçuiros de sau-
g"e, dôvÉ nsa coitas e hotròr á comi-
da, ficando tão rongro qu^ tinha feridas
nus junta?. Em tào desèfjpcí__í|i' estado,
comoeoi a ueaj o hEMBDíO VEGETA-
RIAN.O ,DE ^RIÍ.rANN e po^so certi-
ficar quo se ó/tohvi'iv. e eomplstflmen-
te curado- devo únicaüicníe a esse po-deroso REMÉDIO VEGfiTiARIANO
DE ORJMAj-íÍNÍ |qu<H füliviimdo-me
desde os pniu^iiosj.teuíp.jè1, mo réstabe-
leceii etaspoueb mal. d$i?ao,u_ mezes.

B-in.8.0 Oornea Toledo.
S, Paulo,
Firma Recoubeeida, .

Vende sè em todas aa • Drogarias ePharmaGias—Vidro '9S800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

45&EjrTE$ O-ERÀBS
SILVA'GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

Vinho de Jurubeba
BIMPLES E FJBKRÜGINOSO} Dte

BARTHOLOMEU & CIA. (SUCCÍSSORES)
INFALLIVEL NA CURA

da anemia, cblorose, moléstias do
fígado-e'todos os incommodos

dás senhoras.
CTaxiooa _a_rTDioarxtea 3 -

F. Carneiro & Guimarães
24, _üa _VIai<qu__. de Olinda

IPex^rLarrxTaxi.oo.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

PARA A CONVALESCENÇA
Usando um remédio e ali-

mento poderoso, apres-
sou e assegurou a con-
valescença.

Curado da graviaüima enfermidade pa-lustre que, por mais do dous mezes* me
eomerviu m- leito, estava do tal manei-
ra fraco o cxgotndo qne era com gran-do difficuldado que mo levantava . con-
seguia .Lm. alguns passos ; temia agora
mais pela minha saúde, diu..nu_ a con-
vaioscaiiíj., dó que uo jjoriqçío agudü do
(1CC3S50 p.ilu.tiv., tal ora o meu estado
do __q'_!éz3.

Felizuieuto, o meu medico assistente
indieou-rao o "poderoso fortificante"
IODOLINO DE ORH, ü} COm o uso
desse, njnie.dio, quo é, ao mesmo tempo,
um grande alimento, consegui resfcau-
rar iapidíiinciite minhas forças, som ro-
cabir, Estando certo, porém, de quo uni-
cimento ás propriodado.. curativas do
IODOLINO DE OHIÍ devo meu prom-
pto roÃtabüleciraeutb, achnndr.-mc ago-
ra forte o tendo recuperado alguns ki-
los drrpo..ó, faço'publica cisa cura para
qiiü.dolh possam outros colher os resul-
meios quo- assegura ó uso do IODOU-
NO DE 0R1I.

Jacinto Dias Júnior.
Rociíc, 14 do Juího do 1911.

O IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunU ao Hygiene, ó um grando alimento,snstentanda as forças dos doentes, fortale-
?toüo-oj ríipidaiiii.nto. O Iodolino ó 011.p1.':
gado para.o jLympliatisino, Racliitismo, Ane-nii'a, eso,roíiilo..,a, Escrotulas, Tuberculoso,'
JJiarrlieas jjifoc.iofias, AffecçBeB pulmonares

Vei.do.sc em todas as Bi-oga-
suas o Flüvmaeías

Oada ganrafa 5^800
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTE. UEJIAEH

SILVA'GOMES & Cia.

Jihk:

^^g5SÉ-__-—_E_____*H_g

,J.ík> lítiunrtlo do ' Sóúz'.', °
Silvei.... P.T-aO:! pvotCBt:im'con
cripçãc. de uma" cacimba quo '
tonas S/Joaquim, ho diotiíc
cbão, de piòpriodiul» do- pi.no nivontario tios bons do (ii.
Eduurdo da Souza,quo 1:0 está
do no loru de Graujü, Juízo d

RiacHão, 21 
'de 

Outubro á
João Eduardo d

Ozorio da Silvei.
__>¦<-?-*-«£ _p

Inspectoria ti'I
(Ministério da

e Oi
PRBMros Au.

TOS AGRÍCOLAS»Q rNSTXC
-KS MÉDIOS OU .'• aí.OS,

Art: 19, SSo considerados médios os a<des cuja capacidade soja de tres rlioes de metros cúbicos, 110 minino cuja represa tenha profundidade dinterior a seis motros.
Art. 20. São considerados pequenos os acdes do capacidade nilo inferior a mimitliao de metros cúbicos e cuia 1

presa tenha profundidade de qua)metros, no minimo. (Do regulanu
que baixou com o decreto n 9 25Pdo dezembro do 1'Jll.)

Ait, 44. Seuio distribuídos premiaos indivíduos ou syndieatos agrico'
quo construirera açudes 0i.__.6_o
queuos.

Art. 45. Os projeçtos e prçanl.u^ao taes açudes serão organizados grtiutumente, a requerimento do propretario do terreno, dirigido ao chefe isecção a que portoncer esse terrenorequerimento será instruído com a dm.-u.tração das Víuitr.gons do açudaconstruir, com certidão aHirniüriva .municipalidade de sor agricultor <criador o requerente, com prova legdc que nenhum ônus roal grava a pr
pnedarie onde o açudo houver dc t

 i

coiiitruiuú.

lÉlê Caldas
M;fr;-'n.ü lia doze annos

xtr cie
: íím

Ato.íto que,
feiyííltç n](évtt si ,1'tica, na" per-n| direita, rebelde a inúmeros módica-
mentos do quo''nzsi, fui. socorrido polodistincto farmacêutico Bernardo Caldas,
que, nao rcLc-rao, sabendo do meu.pe-
nozo estado de saiide, tevê a feliz lem-
branca He me bbseqmã"rí'corm.de& vidros
dò-, valioso EBIXÍR- S DE M0RIJRE'
CALDAS, urna da? suas - especialidades
farmiaceutiens,. e, u?andof dele com a
devida atenção, obtive completa cica-
t.izaç&o da mesma ulcsra, Sou, portanto,muito grato ao honrado o caridoso lar-
meceutico, a quem.envio este, quepo-dera uzar, como lhe convier.

Parnahibfi, 20 de setembro do 1907.
Sizmo Ferreira Cunha Martins.

Keconhèço verdadeira a firma supra,
por tor dela conhecimento e do quedou fé. i

Em testemunho da verdade.
O tabelião publico interino.

Sebastião Hermes de Seixas,
Agente nesta cidade :

Joaquim da Silveira Borges.

Ghapèos Carteira! na"LOJA DA LUA".

:fjR/Otesto
' João Eduardo rio Souza, Osório da
Silveira Passes e Jacintho Eduardm.da
Gilyeira protestam contra a doseripção
de 'unia 

posse dp terra no valor. _$5Ó00
no logar S. Joaquim, distireto do 

'Ria-

eh&oy de'propiiodado cm comniüm dos
protestantes, 

'no 
inventíiria dos beus:do

finado José Eduardo do Souza, quo pijs-BÚiã apenas na referida posse a quantia
de 9S000, quo se está prucedendo no
juiso de orpíiãó? da comarca de Granja.

Riachão, 21 de Outubro de Í912Í"
João Eduardo da Sousa,

(2—2) Oeorio da Silveira Passos.'
Jacintho Ed" -rdo r]a c"'

Art. 46. O prêmio terá conferido mdiante novo re.quirimCiito do propriet«o, no qual ficará obrig.uio a dcclar
que se Submetto a todas as condiçõ
impostas nesse capitulo. 0 rcqueriinei.
Eera dirigido ;í Iuspectozif! por intermnm da secção onde ostiver localizado
açude,-a qual esta informará se foi ..ontraído de accôrdo com. ô projecto. prviam ente organizado o approvado .pt
Governo' o se''á-banago_ è obras' cót
plomeutares satisfazem as exigências 1utilidade a que so destinam.. Assim_rformada, a inspectoria despachará favravclmeuto o requerimento 0 solicitaao ministro providencias para que seentregue o prêmio,

Art, 47. 0 proprietário roquoren
coniprometter-sc-ba a fornecer água pira as neee.sid.ide3 domesticas das' >b.
dulàções circnmvisinhas. "s

Art. 48. O prêmio será conferido
razào da m_kd_.dá importância do 1
çameptp approvado.

Art. 49. Os açudas existentes, quaido melhorados conforme o projecto o
ganmdo, m* termos do art. 45, serítam bom premiacjüs na razão de metardo proço dos melhoramento^ c-xccutfv4i

Pari'graj-ihu único. As obriga^--
proprioíiaica aorào as mesmas
cas ás exigências pura realizaça
obras o obtenção do prêmio.

Art. 50. Se aquelle que houvor
struido ou melhorado um açude
junto a este plantação c eon.orv_çâo utenor, por tros annos, do arvores eiárea não inferior a dous hectares, terum prêmio supplemontar correspondeu
te á metade da despeza feita cora ctrabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. TerSo as mesmas vantag;.<_ syndicatoá agrícolas regularmente-gamzados, sendo-lhe» facultada
strucção de mais um açude,

Art. 52. Poderá igualmente fszer Loas prêmios o município que, a expensas próprias o sempre mediante as e^igencias dosarts. 45, 46 o 47, consti
em terras cio seu patrimônio, on pLviamente desapropriadas, açudes de ul
.idade publica, ou que realize o ser
ço florestal indicado uo art. 5f\

Art. 53. O Governo *
parte do prêmio a ser cc___er»_
tender conveniente..

Paragrapho único. Para effeito di
adeantamento, é mister quo, pelo i

.nos. metade da barragem ter'1
construída,

Art. 54. No cas,o d * ler.o.Oow
do desapropriar,.a ip )daáq''pnde
tivo» . "-Vridcrr-5 ¦ i^---- '•'-' *
caso
pe ti
risco a b.
eomplomen-jc?
para a dosúpropriaç
tal do orçamento a jArt. 55. Todas ss còndiçõo:
tas neste capitulo- constarão
que conceder o premi" e se-'
tacitiimonto acceita' t-aj© r,
l.o caso rie omísàã' ua 0)
dado será'a mesm.

1 (Do rogulameuto/ qi^'—kii.ou.'eo-U ;decreto n, 9.256, do 2v ..ezembro diM" (10—15),

utori.

J________a

ít 1 í a n n
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SOCIEDADE DE
imiAJJDADK DERNAM.BUCAJN

SEGUROS DE VIDA

PURAMENTE MUTUA
FUNMM SM 9 0E JULHO S>£ 1912

Séde-RECIFE-PERNAMBUCO.
LLiA- 4üt ,ií-dlmente distribue por seus mutuários 8o % dos dividendos,

J a cada i do lucro que lhe foi creditado em cada balanço ; que faculta
.iesmos em caso provado de invalidez, occorrido depois de 6 annos de vigência
u contracto, a continuação do seu seguro tomando a si a responsabilidade das

is sinistraes, sem prejuízo do pagamento integral do pecúlio de Rs. . . .
'0#ooo, desde que hajão inscriptos 1200 sócios d^accordo com o § 2. do Art.
)S Estatutos, fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas sinistres dos
viventes, se o fallccimento se dér antes disso.
4o caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros ou beneficia-¦ Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicaçao á importância queltuir o pecúlio.
Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser
o para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-

Vssemblcas Geraes extraordinárias.
I* a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois de sol-

j passivo, serão partilhados proporcionalmente entre todos os sócios.
Is reservas da Sociedade só poderão ser empregadas em Apólices da di-
publica federal, estadual e municipal, em hypothécas na Cidade do Recife e
ra. ou construcção de prédios na mesma cidade.
£ualque mutuário poderá gosar da regalia dos sócios fundadores entrando,
dem da inscripçâo, nas vagas que d'estes oceorrerem, isto é, desobrigando-se
uotas sinistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.

) rnutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs.
$000 para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, sendo-lhe então abonado
a razão de 5 % ao anno.
*ão portanto seus accionistas exclusivamente os seus mutuários.-'ara ser^ sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, no máximo; ser so-
e ter bôa saúde * pagar, no acto da inscripçâo, a jóia de Rs. i.ooo$ooo, queser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordo com a tabeliã A,
C, e uma quota sinistrai de Rs. i5$ooo, sello e apólice, concorrendo com

6 quotas sinistraes sempre que se verificar um óbito.
i Directoria é composta dos Senhores:

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & C.
Albino Neves d'Andrade « « « Andrade Maia & C.
Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firma Alves de Brito & G.
José Francisco Dias, capitalista e ex-socio da firma Dias Loureiro & C.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Dr. João Gomes d'Amorim, Medico e o conselho fiscal :
Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Pessoa de Queiroz, chefe da firma J. Pessoa de QueirozDr. Antônio Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tecidos de Apipuc&ü
Alberico 11, Carvalho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & C.
Francisco dos Santos Pereira, commerciante
João José de Figueiredo, chefe da firma Amorim Costa & C.
Emygdio Figueira da S. Fonseca « < Fonseca Nunes & C.
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C.

quazi todos eommerciantes e dos mais probos e competente», muitos dou quatgbem conhecidos entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edoncidade entre todoa.
I Já não é, pois, necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos moldes
.mais modernos e práticos, garantidores, eficazes ; mediante módica contribuiçáo,'que insensivelmentc aahiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualquer
|ordem, cm favor da nossa mulher, de nossos filhos, dos entes que noi são mais
caros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.

E a imprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Mutualidade»,
que, aliás, só promette o que pode fazer.

Pedir Estatutos ao
AGENTE G-ER/AL

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (4—24)

UA OPHTALMICA
-DE-

Santa Luzia
LESTIAS DOS OLHOS

GURA RADICAL
cdas aa irritações do3 olhos
ulas, Tumores Lacrimosos,
:«ras e Chagas da Cornaa,

vermelhos, etc, curam-se
esta maravilhosa ÁGUA.

Ja verdadeira é a fabricada por

1 CARNEIRO & GUIMARÃES
Hua Marquez de Olindn

(PERNAMBUCO)i-Q-se e-no. toâaa aa~°ria8 e pharmacias.*E NESTA CIDADE"oáquím da Silveira Borges.

SUL AMERICA
.ecidissima Companhia de sega-

vida, com sede no Rio de Janei-
sane um capital de mnis de 31
ntos de reis, q tem pago mesmo

ís, sobralenses, muitos sinistros.
explicações o façam Seguroa

ia desta cidade á rua Coronel
àya—28. (6-6)

BU3X3H BE NOGUEmA
*

! *?
?

~.f.

it.
í

iflífO JOSÉ DE ALEUCAR"
estabelecimento acaba de ser
lado na cidade do ifxj' e é^rigido pelo Acadêmico

¦j- LEONARDO MOTTA,
fiado pelos Exílios. Srs:

J* rlre Dr. Aúreliano Motta e•, übaldino Souto Maior.
"08 internos, semi-*xternos.

. j .arou ospecial destinado
p ensino das moças.
cjar os Estatutos pode dirigir-

e ao Director, que ou
^nviará pelo correio,

1912

I

ROSA -' "IÍOS

as qualidades
seriptorio e

lA-A^ASJ AS.— "
importante neste gênero

io próprio
,o La *¦* oio—67
E J. TRO.

tes geraes, n** de Janeiro
WHA. R.iA-±.iS& Cia,
« e infom^, testa cidade com

juím daSih 
' '_

&

l I ! üí yt tv t» lH I ! :* ! I 1 .*-*****^> In t : t
lll muwm^mm Ul l * ?l I I Hl t^lçs^D0^°BI ! I l? ? J hH depuralívodõSBhJw BI ? ? ?

XAROPE-DE-
Rromoíormio Composto

(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)
Modiãcado e preparado pelo pharmaceutico

ANTÔNIO DA COSTA THEOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado

no tratimento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarina
pulmonar, Asthma, Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pul-monar com escarros sanguiueos, Inüuewa, etc.

O melhor remédio para a cura da coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desinfectante das vias respiratórias. De-

minue e supprime a febre dos tuberculosos.
DOSE

ADULTOS : 3 oolixex-eB das de sopa -por cila.CREANÇAS : 3 ool3aex»es das de oliá por diaDEPOSITO
PHARMACIA FRANCEZA

48—RUA MAJOR FAGUNDO—48 (3 12>
OEABÁ-POBTALEZA W '

Imitação de Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarro» ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VAGGA, chama a preciosa attenção de sua illus-tre freguezia c especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação c avi-
sa aos# mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente aquelles que tém no carimbo da mortalha os se*
guinte* dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula,

dos com fumo dç especial qualidade e, poranto, basta simplei-
mente o seu aroma agradável para distinguir a sut superioridade,
pela qual muito íc recommendam, *

¦ag^gaasaaaa

ico quo cura a $§gp6itÍ9

Cigarros VJSBOHJÊ
Chamamos \ attenção da nossa amável e distineta fregueiia paraa nossa nova fprea de cigarros, denominada VISPORA, acondi-

çior^da em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartáo de vit-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo vispora, tão apreciado par todos. A franca acceitaçlo que tem
tido esta nova marca d,ç cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ô a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,fumem os afamadoB cigarros f£VQJ&tf%$}JBtfracos e aromaticos Mrw&M0 xfWwww

Encontram-se em todas a& tabacarios de primeira ordem
ESCRIPTORIO E DEPOSITO GERAL: PRAGA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30

CEARÃ'hFQRTALEZA -
*v

MUT
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A. IPYMJA
¦•-¦.. i

JPhofographe e Pintor
Kxecuta com perfeição todo trabalho photographico, como sejam :

< Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,
--EM TAMANHO NATURAL-

Eetratos por preços ao alceuce de todos,
desde 9$Q00 a duzia a 60$000. ,,'

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabri ca nte«s, como
A. Lutniére & Fils, Warttem & Wainmright,

Wellingin & Ward, Easton Koclok & Co

ACCEITA CHâiÁDOS PARA RETRATOS AO AR LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido ap-

parelho photographico, de Goerz Anschutz,
especial para retratos de creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.
SOBE/AL- CEARÁ (11-ia)

<___!_&__:!.•- ..IW.x***. _*•-*'

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cioanos
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca dc

cigarros, temo,, organisado uma serie de prêmios, que os corisu-
mídores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
cr a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rotulus chaleiras i duzia de collarinhos de linho

i par de c .Içadõâ' Walk Ovér
1000
aooo
3ooo
4000
ò 000
6000
7000
8000

9000

íodoo

<¦ w

it ii

tt
lt lt

(( u
Ct ll

ll tt

ll

lt'.'

«t

tt

v rica bengala com castão dé prata
duzia de camisas fraricezas
ternos de brirrí branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 duzia collarinho, 1 dita punhos,
1 dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica commoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

A
§iW'^_____^^^^0i^^tsa-^^iasi^m%m

/W&llt_ doDedia
si

ta

ll.

"O .
acalhau ê
.eirapeifiifeói

eo

í*0eneocios que com

de- Fígado de
cios agentes

te mais valor; os
ó mesmo se

x..consegue,, nas eiiieomdades que
podem

^vé-se ío-
caiis&m
ser supi*
mar

magreza,
*•¦«-.cantados, i

mm

para a Tuberculose, k
iismo, Anemia,
debilidade Geral

Nervosas."

Brorichite,
e Moléstias

A EMIJLSÃO PE SCOTT
contem o melhore mais
puro Óleo de Fígado dè
Bacalhau dá Noruega e
o administra' na fôrma
mais vantajosa para a
sua digestão e assimi-
lação por todos os esto-
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emulsão de Scott.n*

mssBBsm
rainodolbu a Serio"Cumulativa" e »'¦

gora om vez de so pagar 10$000 |
mez paga-sé apenas 6$000, corn bb mt
mas regalias} creou 110va Serie cl
mada "Urbana" etn qut) o sócio adqi
rila terras oi*, prédio, oudo quer q,
«eja, á escolha. Temos pròspootòa 1
agencia-.run Coronel José Saboya, 2

(6-6)
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BRO MIL
.',, CURA .<--3S£A. ,

Citis» C-M9ÇS3 a*..a_.• tm tatfiBÊvÀt
. o etóf«d*_ eom • Btatrtà,

Iti». Ooadi A Legui-H.*. Qm tta |
a» *._'_'malho *«• _i*«_:o_im»nte919tte(»8
qut /nau* filltos NaWi, Haytfée, iaoé,
.teti. • Bt-tíi-lâe, 'qya.ea cm*, avaro
»*-*(-.&-_»_ do e»QK_h*_ive, ftotrotú rwíl-
(tlmc-nt* Ctf*<*(¦- «frfl o «si ,5..«_._
ffnhtctdo tuiot» BnttiM. -. A ..t

Palita*, to' io. iu-iho' M-1$w.~_
WteuitA ft/ttaa VioAt*»., ",*»{'*: " -..'.'

ff
_ft

rpr* . ;**}ftj'-*»

Preço de cãiia milheiro de cigarros CHALEIRA 7$000
PHILOMENO GOMES & FILHOS

-o CEAKÁ—FORTALEZA

Representante em SOBBÂL
Antônio d Aguiar Filho.

IPTORIO--PRAÇA 330 MERCADO, N. 30.ESCR
"HOTEL IRACEMA

— DES —
Araujo & Irmão

.- Smith Visível
Vende-se uma T-r_.ac__a.±x_.a

escrever deata fabricante,

A "LOJA DA LU
-.-¦.t»--»'* - yf-r-a, jk -1 ¦*»

Além do grande sortimento que acabou de conferir em fazendas,
miu'dez'as é.artjgos de^alla novidade para homens e senhoras,

¦ abriu támbefà uma bem montada alfaiataria, corri ¦ ~-
pessoal habilitado à executar qualquer, trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimento em

CASIMIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e mais artigos para homem.
ASSEIO E PONTUALIDADE

¦. ¦

ào/íí e .Alfaiataria da Lua
Rua Senador Paula, il 33 B

CBARÁ-SOBBAL

€€ 9*

Conforto, asseio, modicidade de preços j íeitamente nova a tratar na

CL©
pèr-

«S. BENEDICTO-CEARÁ
,4 «»» . «*.__**—

Loja. <3.a Oiialeira

Copos para me3£.4=500 du3la _L__a:T ampadas a' carboreto
LOJA DA CHALEIRA. ¦ -*-¦ na LOJA DA Cli

a 3:000.
HALEIÜA. í

Ferro 
&xxx £ollxas Zinco3 e

aO_3_r.E3 cio diversas di-
meueões tem exrx oasa de

M. Cialdini à Filho.

achinas para laser café em 3 minutou
na LOJA DA CHALEIRA

Fasendas 
para toalhas de me»i

brancas e de cores, de algodlo
e de linho, encontra-se na loja dc

_6_x. e±a__.a.-L_a__L & __r_Li___-o.

JiltUamonits *)om o atteaiede
stRjma, fasoro coto mais de mil
outro», d. onfôrtTi.o- a médicos,
_tf«ra.ando todos que o Bromll
_ o grande remédio para cura.
asüima, bronchites, rouquidão
s qualquer tosse. Na coquelu*
che o Bromll óhég_ a twr ma*

s 
' ¦

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suffoca^ões,
eurando em poucos dia*-..-La-
bora te ri o DaudA-í. Lagunilja.
Rio de Janeiro. _...:,;- crr:.i

do Norte
Rua Coro.iel Campello

Eecenterneute iustallado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num doi mais aprasiveia
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADH.——PREÇOS MÓDICOS—

CEARA'—SOBRAL

tí_________________fu' *£**£ s L-*i'rT.r\-

-^e*-
nr.brradò-* de café para 16 kilo8, na
JL TaHTA _t Í.H__T.HÍH__

FIIA.3E^3X^^aij^ C^A-HiElsTO
CEARA'—FORTALEZA—BRAÇA DÕ FERREIRA, N° 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PMRIAGEÜ»

,' --a J

f raiieiseo de Assis Perdigão Nogueira ¦

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta, empregada até mes-
ano pelos indios, uo tratamento dati moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO'ao CAMBARA' eaos prinèipí03" de',oti'tfaÈ
piiin.as que encerra o nosso preparado, temos íoito o necessário e bastante, na
•iguniaaç&o criteriosa" de utná {orinul'Aquu poasasub.tituir, com grandes vanta-
yens, a eertos preparados que illndem a bôa íó dos incautos.

0 Xarope Composto de Cambará e Bromoformio'tevo.' oxcelloutes e bem co-
abetádas propriedades balsanucas, calmantes antifebris, espeitorantes e ãesin-
ftfgfítgiu das via_ pulmonares.

a4iH3W»«, êoqueluehe (iossa tonyidsa), lntiumsa, Catqrrho cft.*'<.ni*o,
Bermdtíyvet. Hnêómnüs doi .-*.bo_sulo. su.

OtJH;AS
SEZÕES

• No seu estado agudo e
"chrbi}teo, moléstias do Fi
gudoe BaqO) Febres em ge-
^rdli Polynevrites, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto dix respeito ds com-
pheações do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e em todas ab
regiões paludosas do Ama-
s_on_ts, ó o unico medica-
mento que tem íoito cura3
admiráveis e assombrosas;
-ai PÍLULAS MARAVI-
LHÔSAS- (contra sezões).

ASSOMBE/OSAS
Impureza do Sangue

e fraqueza geral
Curados como vinho To-

iuco e Depurativo do Dr.
Mànuehto Moreira.
.-. Excellento resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Elixir de Nogueira.

, TUBERCULOSE!
Escarros de Sangut,

Catharro etironteo,
'Tosse rebctdei Conthpação.

São debeladas todai es-
tas moléstias som o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectoraitto, ealman-
to e d e si n tentou te das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
befde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Pi-eparí-doS pelo pharmaeeutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente neata eidade^JULIQ

Mamãe ròanda dizer
que Ficou'*¦ coma

':W|y^^P

SAUDEI
_fl.llilL.il wmmmmmiltmmmmtà

mijtm*

IÍMteÍ"^M.'*
ms'.:?-> 'rRpàAAyr-rivir

\ m$é>AAim
XJm vsit&-_*_i^í-ss

nSS?ri \w^?x-mm
iii_Miniri"ir_ii

¦..A SAUDE Dft ^.Ü*L!-_.Í_ ^
.'C.ra incomjtiodos da senhoras,,

CflUsllo da orno 8 _-)._?».

Sni*», Daudt 4 Lasuniile. 1 •
T»n*io a -.(ela isatlslacrio de
com muni cm a UV. SS. aua li-
uso tio eKcollont» preparado
A Sauçltj da Mull.»/ e com O
vidros (Iquel eompletamenta
raatabelecida da urtia antiga j
totlca uterlna que nw far1
«oHrer dasda muito tempo

tfifangslTas (£ercip«), u .
úo Maio da '809. -Marin Josâ
Cai&xans.

_

Ca
A Saude da Mulher é um fe*-
mudlo prodigioso para *}¦"

ifteommodoa de senhr
qualquer edade. Co
sutpe'
licas
irregulartta.
em. casos db.
melhora*.Asa manife
primeiras.-dósea. f^t
Daudt A Laguoiüa. -í

fl-1

Lâminas 
de vi.,

manhos, moldura
dourados para quadre
res para os mesmos, pi.—
sm grossuras.

jpvt_£*____

MUTIL ADO
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v.wWWWw MiséÈsa de &eés$ès e SPeeulios
rovada pelo Governo Federal por Decreto si. 7638

DEI 4= TDm ^OlTSiMIBJBO DE 1909.^

__f___>j| %aa4^ W___/,__p %w_i^ Vaaífif \>*m**Í»$m*9 W**^ S**^ ^*»***

sra!, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000
J melhor seawrè èúmtra a adversidade

V melhor 
'garantia 

do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE IsTA CIDADE DO BECIPE

liua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
Bnd. Teleg. -"VITALÍCIA"

__per,^ta._m:btjco
AGENTE NESlA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IR/TTA DE SANTO AIsTTO.TsriO, _KF.
(17 -24)

j.ULJt y

"1 
Q \m R

____________ ntonio SVlacêdo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se de iodo e qualquer trabalho, como seja t

Construir Casas, Ckaléts, Altares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para eonstrucções de toda espécie,
como Balaustres, Platimbandas, Ornatos

para feixe de portas e janellas, Soleiras,
Peças fará fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.
Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Fa*

também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediaçoes, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIGUEL - RIACHAO

(23-24)
E. de F. Nordeste do Brazil

*ú$»
t__ CIA

ss. __teli_x:--:ba:e3:xa
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas-pqr a

_¦___¦ 
'¦_____. 

-___>¦ ¦____

LUZ;,

^TAJSTA
B LE_X__A.S

Jt JlLàJL-J STsiJL JL -_£_&_. r*^.: . COMETA S^»s___-P

DTJETTOS
(15—24)Fabricadas com fumos especiaes. ^.0_^

Isperimentem os nossos pr .duetos e todos ficarão plenamente satisfeitos,
.«il ill i. I B___C

^7"
J__^__r___

ITAUGIA 
"

KR-_ftMBU.6&fl /Sa_tr_í\

^ Dt^AÍ,

t.

J rrotessor
' —DEI—

2>,£XJSIOA
Raymundo DoRhxüi Gondim

javisa so respeitável publico sobra-
v„v • i _ -.,..¦ • j.x i len.3. aue, além da uma lonp;a pra-.Umcn sociedade ue ptmsoes vicaucius e sequ_'os-cie vaiai Hr,,. ;;.'-.in-, -o-^.^^^ -./•

fioriMuUiat-dn.de do noiifrc. do oais.—¦A'üÊoi,ítí'ada pelo go-; oiix_.o e outros Inetrumen-
v.crhp federal a f'utieeioi.a_' e.ta l^idòs o...-Kètaílos . to_, já. tem habilitado

e con^eouéntèsMente j discípulos pt.ra continuar com os seus

Â. 

'n ..-••¦ .' 
' "' " ¦•' í estudos de musica nas grandesuniea que íuneeioiia Malmeate i capicae8 do pí,iz'como 8ej&m:

õeposito no Thesouro Federal de. 200:000,^000 proporcional
sobre o fundo inalienável de 1.000:000$000

Capita) de hindação  : 40:ÓÓp$000
Capital inutiuirio atè 30 do setembro de 1912. . . 2:582:5;-.1$O00
Fundo de pensões; reembolso o donativos, idem. 107:225$ 1.90
Fundo do pecul.ioR idtm 233:703$760
Pecúlio, integráés púgos 12Ó.:000$000

Sede—Rua Barão da Victoria n. ig—Recife
*^GUE0 RECÍPROCO EM DUAS APÓLICES DIST1N0TAS

DE 20:000$000 CADA UMA OU SEJA 
'j.

Rs. 40:000^000
P«go. uo. filhos menores dos segurados;—Augusto de Britto Lyra e sua

inlher Maria Guedes do Britto Lyra, então resideutea eja Campina Grande,
]-*ndo da Parahyba do Nortr*,

5'. E 6\ PECÚLIOS INTEGRAES
da quitação das ajíotfces ns. 87 e 16!):

'* VITALIPIA PERNAMBUCANA, na qualidade de procura-
tornes da £''?_.', tutor dos menores orphãos Sérgio de Britto

T "' >mi do Britt" Lyro, conformo alvará do juizo
i-x Grande, Estado da Pomhyba do Norte, a

..is (40:000$ÜÜ0) correspondente a dois pecúlios,
de réis cada urn sobre as apólices os. 67 e 169, èmit

.,. ouciodadq sobre a vida de Maria Guedes da Britto Lyra e
1 Lyra, pao3 dos snpra mimeioaados meuore., ambos fiilleci-

...de no roeu do agosto p. p. dando por este meio plena e geral
•0 de outubro do 1912,

P. p, José Pessoa Qu oi rour>
phaol Dias e José Carneifo de BouWa.

,11 reconhecida..
igúradòs.àpenas haviam contribui do com a importância de

aetíte a 3 prestações do;premiò do suas insitripções e, npenas
as prova? « 1]o""-<<¦>--*¦ J'.« tiniítro?, boie forfim elles iinme-

li _í___--2)

t,ele____. íte. &.
Concerta e afina PIANO e ou

tro qualquer instrumen- ;
to, mediante ajuste pre-

yio,—grátis para os
seus discípulos.

Attende o_n.a____.ac_.os para
00 pontos se-r-^ricLos ipela

E. F. de Sobral
Sobrai—Ceará

"jl/Totor de força de 3 cavallos, ps»-^¦"-¦-naover machinas de algodão, arroz,
miltip etc, na

Lqja da Chaleiba.

HOTÉL-RÜFIIO'
fflacoellexLteB oom.in.odot.

Local arejado o no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiaiimn

Preços módicos
BOiNX) A. 1?OS.T_íl

—T?.t.í Soeokhi, Joaquim Rib»»©,---

FABRICA PROGREDIOR
(IMCovida a "Vapor)

-DE- ^
CJgftfàQSO WMPMMES A C.

175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANC0--175
{ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHONE 243
__H__ MB& ft_ü f^/_P $W M^W eW®b fâffíf ^5s jgffc

Premiada nas Exposições de

S. hlUZ.
NMCJQNMt* S>£ 1908.

BRUXBBaEaJIS B
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujoi
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda,

AVISO IMPOBTA1TTB
. Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos dt-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interm*
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantei,

*

(19-58)

Discos 
e agulhas para GramopíloneB,

na "Loja da Ci-iamíiba" .
A dinheiro

Gaixa dó üorreío, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

—DE -
FUMOS _B CIO-AIEÒIROS %

Marca "Jraeema" ?
Phiíomcno êomes § Jiíhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇM DE TURIM COM O DIPLOMA DE HOM , ¦
¦oiui-a Escriptorio e Deposito ;? ^ *"*

mitír
&;_&#"RUA FLPRIANO PEIXOTO, N. 85—87;

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 1 • e;8
Fabrica:—Ruas d'Alfandega, 44 e Chafariz,, Ô-B

CEABÁ-POBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIOHB EWWSÈIMI

("^erouhi-, 
camiHas, collarinhoi © p«<. ^nkoii, sô p* "LOJA 13A LUA".

Acccitase consignações de gêneros do paü
REPRESENTANTE EM SOBRAS,

a Antônio d Ag uiar Filk®.
mCRIPlORIO-PRAÇA DO MMRCAD®

BND. TEkEG.- "AGUIAR'*

MUTILADO

/>


